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1. INTRODUÇÃO

A Embrapa Cerrados é uma das 47 Unidades da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), vinculada ao

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), Foi criada em 1975 com o desafio de viabilizar a produção agricola no

Cerrado brasileiro, A Unidade é um centro de pesquisa ecorregional que tem como missão gerar e viabilizar soluções por meio de

pesquisa, desenvolvimento e inovação para a sustentabilidade do Bioma Cerrado, atendendo às necessidades da sociedade.

A Unidade atua em atividades de pesquisa e desenvolvimento que buscam ampliar o conhecimento, a preservação e a

utilização racional dos recursos naturais do Bioma Cerrado, além de desenvolver sistemas de produção sustentáveis em equilibrio

com a oferta ambiental da região. Ao longo de sua existência, a Unidade desenvolveu tecnologias para soluções simples a fim de

minimizar problemas considerados complexos. Dessa forma, contribuiu para transformar a região numa das maiores fronteiras

agricolas do mundo e referência internacional em produtividade.

A pesquisa agropecuária no Brasil tem dado resultados significativos na prática da Responsabilidade Social, em um curto

periodo de tempo, na direção do desenvolvimento e da utilização de inovações para sistemas de produção sustentáveis e que

aportam alimentos mais seguros. Exemplo disso são as práticas ambientalmente amigáveis adotadas pelos produtores brasileiros,

como o plantio direto, a fixação biológica de nitrogênio e, recentemente, os sistemas integrados de lavoura e pecuária, atestando o

quanto a agropecuária brasileira avançou na direção da sustentabilidade e uma expressiva redução das taxas de desmatamento.

Apesar desse progresso, é preciso avançar ainda mais nesse caminho da sustentabilidade e minimizar conflitos localizados

entre a produção agropecuária e questões sociais e ambientais.

Conforme orientações do decreto nO7.746, de 5 de junho de 2012, e da Instrução Normativa nO10, de 10 de novembro de

2012, a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), por meio da Resolução de Diretor-Executivo de Administração e
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Finanças (DE/A&F) n° 1, de 5 de setembro de 2013, instituiu a Comissão Gestora do Plano de Logistica Sustentável (CPLS), que

posteriormente foi alterada pela Resolução do Diretor-Executivo de Administração e Finanças (DE/A&F) N° 4, de 20 de junho de

2017.

O Plano de Gestão de Logistica Sustentável (PLS) é uma ferramenta de planejamento com objetivos e responsabilidades

definidas, em que são identificadas ações, metas, prazos definidos e formas de monitoramento e avaliação, possibilitando o

estabelecimento e acompanhamento de práticas administrativas sustentáveis e racionalização de gastos e processos.

2. OBJETIVOS

O PLS busca consolidar, organizar, aprimorar e sistematizar as boas práticas de sustentabilidade já implantadas pela Embrapa

e o fornecimento de diretrizes para as novas ações. Tendo como principais objetivos:

a) aprimorar os processos licitatórios e de contratações, visando critérios de sustentabilidade socioambiental:

b) aprimorar o aproveitamento dos recursos naturais, por meio do uso racional da água e energia elétrica;

c) incorporar ações sustentáveis no dia a dia da Unidade por meio da propagação da cultura da sustentabilidade;

d) promover a sensibilização do corpo funcional para os impactos ambientais, sociais e econõmicos decorrentes da atividade

produtiva da Embrapa;

e) acompanhar a Coleta Seletiva por meio de indicadores na Unidade.
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3. ELABORAÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO E ACOMPANHAMENTO

Cabe ao Comitê Local de Sustentabilidade (CLS). constituido pela Ordem de Serviço n° 09, de 12 de maio de 2017 (Anexo 1). a

elaboração do PLS, o monitoramento de seu cumprimento e acompanhamento de seus resultados, com revisões periódicas de seu

conteúdo.

O PLS, após análise e conferencia da aderência do conteúdo aos normativos legais e ao modelo proposto pela CPLS e

aprovação da Chefia Geral da Embrapa Cerrados, será publicado no sitio eletrônico da Unidade para conhecimento por toda a

sociedade de seu conteúdo e dos resultados da implementação das ações propostas. O PLS será atualizado semestralmente, de

acordo com a Instrução Normativa (IN) n° 10 de 10/12/2012, da Secretaria de Logistica e Tecnologia da Informação (SLTI) do

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG), contendo as metas alcançadas e os resultados medidos por

indicadores. Anualmente, será elaborado um relatório de acompanhamento do PLS, com a consolidação dos resultados

alcançados no ano e identificação de ações a serem desenvolvidas ou modificadas para o ano subsequente, o qual será

submetido à apreciação e aprovação pela Coordenadoria de Apoio à Sustentabilidade, Qualidade e Gestão Ambiental da Embrapa

(CSA) do Departamento de Patrimônio e Suprimentos (DPS), pela Comissão Gestora do Plano de Logistica Sustentável - CPLS e

aprovação da Chefia Geral da Embrapa Cerrados.

Além disso, mensalmente, serão preenchidas e encaminhadas para a CSA/DPS planilhas de acompanhamento de despesas,

as quais contemplam os indicadores mínimos adotados pela IN n° 10, a fim de subsidiar a tomada de decisão da DE/A&F e a

confecção de relatórios semestrais.
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4. PLANO DE AÇÃO

A definição dos eixos temáticos apresentados neste documento foi estabelecida, com base nos maiores gastos fixos da

Embrapa, atendendo a IN nO10, e poderão ser alterados em versões futuras, se necessário,

a. Material de Consumo

Os materiais de consumo, compostos de itens para o uso nas atividades desenvolvidas na Unidade, foram inventariados

mensalmente: papel, cartuchos para impressão e copos descartáveis,

Os consumos e gastos referentes a estes itens são apresentados na tabela 1 e figuras 1 a 10._Para o item "papel", verificamos

que o consumo, na Embrapa Cerrados, variou entre 24.500 unidades em dezembro e 77.000 em setembro. Estes números

refletem um aumento na quantidade de eventos cientificos e em alguns processos administrativos, como, por exemplo, processos

de compra. Removendo-se os meses prioritários de férias (dezembro e janeiro), os dados apresentam uma amplitude mais estreita

no uso deste item, refletindo, portanto, uma demanda mais constante. Foram utilizados, ao longo do ano de 2016, entre 25 e 55 mil

copos. A sazonalidade no uso de copos, na Embrapa Cerrados, está atrelada aos diferentes eventos realizados ao longo do ano,

como dias de campo, Agrobrasilia, jovens talentos, visitas técnicas nacionais e internacionais e etc e á sua utilização em diversos

laboratórios de pesquisa, como os laboratórios de Solos, Biologia Vegetal, Microbiologia, entre outros, também com demandas

pontuais e especificas. Os cartuchos/toner utilizados na Embrapa Cerrados estão fortemente vinculados ás demandas de setores

especificos, como SOF (Setor de Orçamentos e Finanças) e SPS (Setor de Patrimônio e Suprimentos), tais como processos de

compras e contratos, que obedecem a procedimentos especificos e pontuais. Em função destas demandas, nosso consumo variou

entre 37 cartuchos no periodo de maior demanda (janeiro) e um, em agosto.
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Com relação aos nossos indicadores de eficiência, mantivemo-nos próximo a 1,0 na relação compra/consumo de papel e acima

de 2,0 para os itens copos e cartuchos (Tabela 1). Historicamente, a Unidade optou por manter níveis seguros destes itens.

Achamos importante estabelecermos uma nova cultura de compras e tentaremos nos ajustar, na medida do possível e levando-se

em consideração a liberação de recursos por parte do governo federal, a um modelo rnais eficiente e sustentável de consumo.

No tocante ás nossas metas de redução de consumo, propusemos reduções entre cinco e dez por cento (Tabela 1) ern relação

aos valores base de 2016. Esperamos atíngír tais metas através da migração de diversos processos, atualrnente, por meios físicos,

para meíos digitais e de campanhas de sensibilização para redução de material de consumo, realizadas no ãmbito da Unidade.
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Tabela 1 - Consumo e asto mensal com materiais de consumo em 2016.

Embrapa Cerrados. rJaterial de Consll'l1o (papeVcartuchoslCllPOSdescartáveisl. Dados 2015

jan fev mar abr mai ~n jul ago set out nov dez tol~

Consu110 CllpoS
descartáv~s 55.000 43 200 32.000 44.000 54.000 47.000 31.100 25000 41000 37.500 28.000 48.400 48.620
(un~ade)

Gasto(RSI RI 991,79 RI 779,00 RI 577,04 RI 793,43 RI 37~ 76 RI 847,53 RI 560,81 RI 450,81 RI 733,33 RI 676,22 RI 5M,91 RI 87~77 RI 3.757,40

Consumo papel 25.500 40 000 50.500 44500 46.500 51000 43000 46500 77000 45500 51500 24500 54600
(unidade)

Gasto (R$)' RI . RI . RS RI . RI - RI - RI RI RI RI RS RI RI
Consumo

cal1uchosltoner 37 20 9 3 15 3 17 1 3 28. 19 16 171
(un~ade)

Gasto,(RSI RI 5.658,8.4 R$ 3.1li8.,8.3 RI 1.376,47 RI 458,8.2 RI 2.294,12 RI 458,82 RI 2600,01 RS 152,~ RI 458,8.2 RI 4.28.2,36 RI 291li,8.9 RI 2.447,05 RI 26.153,00

TOTPI.. (RI) li, RI 6.650,62 RI 3.337,83 RI 1953,51 RI 1252,25 RI 3.267,38 RI 1.306,35 RI 3160,82 RI 603,75 RI 1.193,16 RI 4.958,53 RI 3410,30 RI 3.319,84 RI 34.320,40

• Não houve dispêndio financeiro de papel durante o ano de 2016, uma vez que são provenientes de doação recebida.
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Figura 1 - Consumo mensal de copos descartáveis em 2016.
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Figura 2 - Gasto mensal na aquisição de copos descartáveis em 2016.
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Figura 3 - Consumo percapta de copos descartáveis em 2016.
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Figura 4 - Gasto percapta com copos descartáveis em 2016.
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Consumo papel(Unidade) - 2016
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Figura 5 - Consumo mensal de papel em 2016.
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Consumo cartuchos/toner (Unidade) - 2016
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Figura 7 - Consumo mensal de carluchosltonerem 2016
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RS 6,000,00

R$ •

RS 1.000,00

R$ 2.447,06
R$ 2.905.89

R$ 4.282,36

R$ 152,94 R$ 458,82

R$ 2.600,01

iB$458,821

R$ 2.000,00

RS 5.000,00

..... RS 4.000,00~
~
~ R$ 3,000,00

•"

DJ3n Qfev omar Qabr tJmai Gjun &jul liago •••sel oul nov dez

Figura 8 - Gasto mensal de carluchosltoner em 2016
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Tabela 2 -Indicadores de material de consumo em 2016

En!1!t h~'C1:lor" I.III,ri.1 d, C,nsumo

N", Formu. J" F" ~hr AI, MIl Ju' I" I" 'oi O," .u" o., . ,

O",nl.a~ de Inidad" de "P" OU21Made de uridades de copos consu:nióas 55000 43200 32000 44.000 54000 moo 31.100 25000 41.000 31500 28.000 48.400 40.515,;1tonSUllida~

COnMij percap1a eom topOS' Ouanlilade de co~os tonsumidO)l'o1al de ~moal 96,66 75,92 56,24 77,33 54,90 82,60 54,66 43,94 72.06 65,91 49,21 85,06 11,11

GashJ com to~O$' VI" 9a.o co",op" rlmnl, o ar. " re,is(R~' 391,19 179,00 577,04 193,43 91l,16 841,53 550,81 450,81 739,33 616,22 504,91 812,77 m,;1

Gaslo~ltapl, coo "p'" a.' gaslo"O oHeono~e9ãoeo re" (RS)lol, 1,14 l,lI 1,01 1,39 1,71 1,49 0,99 0,19 1,30 1,19 0,89 1,53 1,11deeop'ec,Oos'
O","IO,'e de Inidad" depapel Oua~idade de urldades de ~alJl!1COn5UJ'l~aS 25.500 40.000 50.500 44.500 46.500 51.000 43.000 46500 11.000 45500 51.500 14.500 4S.Sll,1ltfInsulllid3$

Conslll\'p""pl, tomp'per O"oidade depep,~olald2"pleg,d,s 44,82 70,30 8B.75 78,21 81,72 89,63 15,51 81,72 135,33 19,96 90,51 43,06 n,~5

Gailo com ~a~er Va., gaslocoop'pel noplegá, ,o'eais (R~'

Ga., pe""a co.• p'pel ~akll ~aslo com o ile~1no ~egâo ell reais (RS)J1oia
d, "P"9'Oos'

O"nlo'de de u.dedes de Ouanh!ade de unidades de carhthos e loner 37,00 20,00 9,00 3,00 15,00 3,00 17,00 1,00 3,00 26,00 19,00 16,00 14,1\carlUCrKJSiloll2rconsumidas consu:nila$

Con~umo~ercapja com O",nlo,,, de"'''\0'' I,ne~ola I~ 0,09 0,04 0,02 0,01 0,03 0,01 0,03 0,00 0,01 0,05 0,03 0,03 l,ll
ta~uthosnoner e.~egados

Gl.o toOcarlutho~,ner Va~1 ge~o COJIlcariucl10s e loner no pregão em 5.558,84 3.058,83 1.316,47 458,SI 2.254,12 458,82 2.600,01 152,94 45S,82 4.262,36 1.905,89 2.441,06 1.11l,41
"a' (R~'

Gasio perca~a com ~artuchosJlone~ e"g,slo toO' Heono~egio e. reers(RS)lol' 9,95 5,36 2,42 O,SI 4,03 0,51 4,57 0,11 0,51 1,53 5,11 4,30 1,11
de e"""9'Oos'

'esse irldlCld:-rpCldeser semestn.l 00 ln~al,dependend3 dI fre~u&r1cil de c Clmill'lS,
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2016d fi"a ea - In Icadores e e Ic/enela nas aOUlSJcces em

Ind~adores de ef~~ncia nas aqu~ições

Indicador I Valor I Legenda
Re~ção aquisição1consurro de c0IX'S I 2,25 I Valor < 1 Gasto inef(iente, adquiriu-se menos do que o necessário. fo<!cessitaplanejamento.

descartáveis
Re~ção aquis~ãolconsurro de papel pala I 1,01 I Valor = 1 Gasto eficiente, adquriu.se o necessário. Bom planejamento.

Re~ção aquisiçãolconsurro de cartuchos/tonel: 2,54 I Valor> 1 Gasto inefdenle, adquiriu.se mais do que o necessário. fo<!cessitap~nejamento.

T b I 3 d'

Tabela 4 - Metas de eficiência no uso de material de consumo para 2017.

EIn~ Metas de Eficiência no Uso de Materiais de Consumo

Metas % de redução
Reduçao do número de copos descartáveis

10,00consumidos anualmente
Reduçao no número de copos descartáveis

10,00consumidos DercaDta
Reduçao do número de folhas de papel consumidas

5,00
anualmente

Reduçao no número de folhas papel consumidas
5.00

percapta
Redução do número de cartuchos consumidos

5,00
anualmente

Redução no número de cartuchos consumidos
5,00

percapta
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Tabela 5 - Plano de acão Dara 2017 no uso de materiais de consumo.

+ Embrapa Cerrados. EfICiência no Uso de Materiais de Consumo • P~no de Ação para 2017

Arões Prazo Valor
ResponsãvJNO Descrição da ação Inicio Têrmino Estimado S~uação' Observações

1 Subsmuir o uso de docurrenlo impresso por docurrenlo dig~al juV17 dez/17 Andarrento
Setor de Palnrninio e Utilização do sisterm SEI na Enbrapa Cerrados

Suprirrentos Processo de compras

2
Realizar campanhas de sensibiização para redução de rmlerial

a9O/17 dez/17 Em Estudo ~c~o de Corrun~ação
de consurro (papel, loner e copos)
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b. Eficiência no uso da Água

A água utilizada na Unidade é proveniente de captação em curso de água natural por gravidade, autorizada por outorga da

Agência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento do Distrital Federal (ADASA).

A principal utilização é a irrigação de experimentos de pesquisa e a Unidade realiza esforços constantes para evitar e minimizar

desperdícios de ponta a ponta do processo, por meio de acompanhamento e renovação periódíca da infraestrutura. Durante o ano

de 2016 substituímos mais de 85% da tubulação de captação e distribuição de água para o nosso uso, mais do que dobrando a

nossa eficiência na captação e uso deste recurso tão importante e indispensável para a vída e á agricultura brasíleira.

c. Coleta Seletiva

A Embrapa Cerrados vem realizando ações para a prevenção e a redução da geração de residuos. A prática de Coleta

Seletiva, íntermediada pelo Plano de Gerenciamento de Residuos Sólidos (PGRS), vem sendo realizada por cooperativa de

catadores. Estas ações estão em consonãncia com o Decreto nO5.940 de 25 de outubro de 2006, com foco na diminuíção dos

impactos sobre o meio ambiente e, também, na geração de renda e na melhoria da qualidade de vida dos catadores. As metas

estabelecidas contribuem para impor desafios cada vez maiores que nos permitam garantir a gestão adequada dos resíduos, de

acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos, instituída pela lei n° 12.305, de 2 de agosto de 2010. Para saber mais sobre a

geração e destinação dos resíduos produzidos pela Unidade, por favor, consulte nosso Plano de Gestão de Resíduos Sólidos,

disponível online.
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Os dados da Unidade encontram-se demonstrados na tabela 6 e figuras 11 e 12, Até o presente momento, a Unidade não

dispunha de dados mensais individualizados, o que tentaremos implementar ao longo de 2017, Assim, os dados apresentados

refletem uma estimativa mensal da geração de residuos dos diferentes setores, distribuídos uniformemente ao longo do ano de

2016,

As metas de redução da geração de resíduos sólidos serão revistas concomitantemente com a realização das ações

planejadas,

Tabela 6 - Dados de coleta seletiva em 2016.

Embrapa Cerrados - Coleta Seletiva - Dados 2016

Material ;,," fev mar abr mai iun iul aqo seI oul nov dez total
Carfucholtoner

26,00 26,00 26,00 26,00 26,00 26,00 26,00 26,00 26,00 26,00 26,00 26,00 312,00unid)"

Melai (kg) 260,00 260,00 260,00 260,00 260,00 260,00 260,00 260,00 260,00 260,00 260,00 260,00 3,120,00

Papel (kg) 332,00 332,00 332,00 332.00 332,00 332,00 332,00 332,00 332,00 332,00 332,00 332,00 3.984,OO

Papelão (kg) 8,33 8,33 8,33 8,33 8,33 8,33 8,33 8,33 8,33 8,33 8,33 8,33 99,96

Plástico (kg) 288,00 288,00 288,00 288,00 288,00 288,00 288,00 288,00 288,00 288,00 288,00 288,00 3.456,00

Vidro (kg) 16,00 16,00 16,00 16,00 16,00 16,00 16,00 16,00 16,00 16.00 16,00 I 16,00 192,OO
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Quantidade de material produzido (Kg/Unidade) - 2016
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Figura 11 - Quantidade de material produzido em 2016

Quantidade de material produzido ou reutilizado (Kg ou Unidade) - 2016

[J t ••,.~tinilçJo de p.,pp.l Pilfd recidagenl

[.)[)""stinaçJo de C<Htll(ho/,oner pilfa r(>r,iclag~nl

[J D.;,<,tindçJo de papelão pdla n.'(jclagenl

Figura 12- Quantidade de material produzido ou reutilizado em 2016
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Tabela 7 -Indicadores de coleta seletiva em 2016
-' Indicadores Coleta SeletivaN=. ••• -" --", " • fll'!.1

OI.lrll";'O de papel p••ralltÇiel31)ml Quilr1tld.»J (kgl de papel dHl:iNOdo a rKIc13lJMl 332.0 33to 332.0 331 332,0 332.0 332.0 332.0 332.0 332.0 332.0 332.0 3.984.0 ,.
Dnl!naçAo d. p~l:llo para recitlagMI Ouanlldilde lkg) d. PlIINl/IoodnUl'\3do a .-..;Io;lall""l .., ., " '.l " ,., " " " '.l " 6.' "'.0 O>
Ofst.l~lIoo de urtueholtoneor pano Cu:vild~ (UlIdadn) di toner dntl~os •• 31,00 lOOO 'i" ).00 15,00 '.00 H,OI) _.00 '.00 '"00 l~.OO 16.00 171,0 O,f.dd_m rtckla

Ouli~ç:tQ de plasbeo p •• r.cklagoMll C•.••,wdldt lkgl d. pll.stiC'O!MUnado I ~eidlOÇlefTl 280.0 280,0 280,0 :.'tIO.O 2IlD,O 2ll0,O "'" "".0 280.0 280.0 280.0 280,0 3.360.0 6A

Tlltllllde rNtel1" rt.:lellovl'lÓG'Sl!!\JIdo Kll de paptl + Kg de PlI4a11o + Kll de p/blico + Kll 657,3 Ó'l().3 6H.3 623.3 635,3 623.3 6l" 621.3 623.3 MA' fi3~,3 636.3 1615.0 14.5p~recll:lIo~ de 'ilo;TOànlinados "uidagem

Reutillzaoç&ode P~I Cl.8"llidad. (kgl de p~ "l.dizado 0.0 0.0 0.0 O. O O. O, 00 0.0 0.0 0.0 '.0 0.0 Op

Ourlll~ ae ea1LJ.cho.'tOM' !.dItados 31,00 lO.oo '.00 3.00 15.00 3.00 H,OO "'A ).00 '"00 1\1.00 16.00 171 O,
C•• r6dade de •••,t!II prod.Jzldo (kll) 500.0 SOO,O 5(1),0 500,0 5000 500,0 500.0 500.0 500,0 500,0 500.0 500.0 &OOp ,,.
QU3m:bde de papel prOllaldo (kg) 332.0 332.0 332,0 332.0 332,0 332.0 332.0 332,0 332.0 332,0 332,0 332.0 '"'<O ,.
Quao~dade de pa~:ia prodJzldo (llw 8.3 '.3 8.3 B.3 '.3 '.3 B3 B3 8,3 63 " 8.3 100,0 02

Cu:lntidade de pliosti~o p,odJzido (kgl 2l!O.O 260.0 280.C 280.0 280,0 '"' "".01 "".0 280.0 280,0 280,0 280,0 3360,0 ••
O••••nlídllde de vidro pt'od.aido (ll'iJ 16.0 16.0 16.0 16.0 16.0 16.0 16,0 160 115,0 16,0 1&.0 1M ,''-O "

Tabela 8- Metas de coleta seletiva Dara 2017

B .)r:~Metas Coleta Seletiva % de aumento Metas Coleta Seletiva D/O de
redução

Aurrento do % de destinação de papel para reciclagem" 0.00 Redução do % de geração de papel 5.00
Aumento do % de destinação de papelão para 0.00 Redução do % de geração de papelão 5.00rociclanem""

Aumento do °16de destinação de cartucho/toner para 0.00 Redução do °16do uso de cartucho/tonor 5.00reciclaaem""
Aumento do % de destinação de plástico para 0.00 Redução do % de geração de plástico 5.00rociclaaem""

Aumento do % de destinação de vidro para reciclagem" 0.00 Redução de % de geraçijo do vidro 0.00

Aumento do % de reutilização do papel" 0.00

22



Embrapa cerrados. Coleta Seletiva. Plano de Ação 2017

Aç;o Prazo V,lor
N°, Oescriçio daação Inido lêrnlino Estirrsdo S~'ç;o' Responsáltl ObseN'çêes

1
c.npam,Illfl ; •• uçao ~ cilluctlos e !me; usm ao ,kncx;m CilIIltIiIO de 1a:1~', ,g,1I7 dolll Emes:udo 'l:O
aieasaeM

2 c."",m,~" U'lla;oo n~ C<J'lil/3ilJ:" e n~s5Õ'; da ",Im~ COMoqe:Ml de '1l11O ago'l1 dfalll EmeSllIo 'l:OCOCSJ1<lde Sl.ll'•• eru; de ,1lrmt:a (Ca1lm); e tooeI)

l
Camparta ~ s~o de 111:0rom objOOvodetccjlar acoeta selaM e 1llIlIe1ar o i'1j:ed€

'9111 0.117 Emes:wo 'l:O
'C1d'9"'
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d. Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho - QVT

Objetiva a integração das iniciativas de valorização do corpo funcional da Instituição e sistematização das ações de saúde. Está

estruturado em quatro eixos: Valorização e Reconhecimento Profissional, Prevenção e Saúde, Capacitação e Desenvolvimento e

Integração Sociocultural.

Durante o ano de 2016, a Embrapa Cerrados realizou 17 ações relacionadas ao tema QVT, considerando macroatividades

sobre cada tema. sem entrar em detalhes ou subdivisões de ações.
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2016

o

ualidade de vida no trabalho em 2016
I<

Embrapa Cerrados. Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) - Dados

Outros

Tema Nümero de a ões no tema
Anual

Gestão de Desempenho --Capacitação Profmsional 8

pcr"'SO -
Programa Saber Viver O -

CIPA
I -SPAT

PPR.I\ 2 -I
!I P -

Total 17
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Tabela 11 -Indicadores de nualidade de vida no trabalho em 2016

Em'Ifa Indicadores Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) Metas Qualidade de Vida no Trabalho (QVT)

Nome Fórmula Metas % de aumento

Ações relacionadas à QVT
Quantidade de ações relacionadas à

17
Aumento de ações relacionadas aos temas afins O

QVT referente aos temas à QVT para o ano seguinte
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Tabela 12-Planodea ão2017 ara. ,

"~ ~,. ,,~
'-m•• 0.••••••••••"•••••••• ••• h•••••.••h_o .~- R •• _ ••••••• 011","..,60 •

(;e.tio <leDH_MI
A a~aliaç.ao já foi reahada no ano do 2017, allles do estabelecimento ela CLS, portanlQ não IOfilm

realizadas ações
Rooconh..un.nm. A avaliação já loi reanzacla no ano do 2017, antes do estabeleOmento da CL5. portanto 0:.0 !OI'am"..,_ •..• reahzadas ações
'"", ••10".

C.~ ••••IU•••" Aguardaremos informaÇÕEls adiCIonaIS soliCItadas

Vel1ficar o plane,amenlo para Exame Oc'4laClonal Perióóco e

K"W
rn:o•..•lorar o quantItativo de Exames sob demanda para o ano de

_17 del/H Em estudo SGP
2017. Div~r a ilTllMancia do PO..lSO para esturular a
partIcIpação dos funcionarias

Não praticado em nossa Undade em blção de não dispormos dos profiSSiOl'laI' MeeSSáflOS, em nosso

Pft>gr•••••'._V ••.,
quadro Apesar disto, ressa'amos q.Je a Llnioade POSSUI hn:Ionanos que partcipam elou participaram do
pro',Tama em awas l,hdades e recolT"endamos q..e a Errtlrapa ava~e a possibi~dade de estendflr o
prog-ama a Errtlfapa Cerrados

,.. Acl)lT'panhar as ações conciJzldas pela CIPA jUl17 dez/H Em andamento CIPA

"PU DlvtJgar e acorrpamar a reahzação da SIPAT joJJ17 dez/H Em andamento CIPA e 5GP

"" Elaborar o PPRA da Unidade jU/17 dez/H Em andamento SGP

'"
Houve a contratação de errpesa especializada para elaboração do Laudo de lnsah.Jbndade e periclÃOsidade
da Errbrapa Cerrados, Estamos na fase de 'rflllantação

LTC"'T
Howe a contratação de errpesa especializada para elaboração do Laudo de lnsalubndade e peric,josidade
da Erri:lrapa Cerrados, Estarros na fase de ~ntação
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e. Eficiência Energética

A Embrapa Cerrados vem realizando ações para a redução do consumo de energia elétrica, racionalizando o uso de

equipamentos e instalações de uso comum e realizando campanhas de sensibilização e monitoramento do uso de equipamentos

individuais pelos empregados e colaboradores.

Os dados da Unidade encontram-se demonstrados nas tabelas 13 a 18 e figuras 13 a 18, individualizados em consumo predial

e não predial. É possivel que, durante o ano de 2017 ocorra um aumento no consumo de energia elétrica, independentemente de

nossos esforços em sentido contrário, em decorrência da entrada em funcionamento de equipamentos que se encontravam em

manutenção durante o ano de 2016.

Nossas metas de diminuição do consumo estão baseadas no uso racional da energia e no desligamento periódico de

equipamentos que demandem maior consumo de energia. Cabe ressaltar que os esforços neste sentido são naturalmente

limitados pelo minimo necessário à manutenção das atividades essenciais da Unidade, havendo um limite real para o

estabelecimento de metas de redução constantes e progressivas no consumo de energia.
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i. Energia Elétrica Predial
redial em 2016

;an I.v m"
"

"r mai jun ju! '00 .ot ou. nov do< toto!

Consumo (KWh) 111.016 102,063 53.563 76,806 120,383 112.683 100.744 100,405 109.383 114.'59 115.328 94.488 1.211.021

Gasto (R$) R$ 58.737.52 R$ 51 .782,95 R$ 29.225.83 RS 40.285,68 R$ 46.189.59 R$ 47.549.32 R, 43.342,04 R$41.778.24 R$47.133.91 R$49264.68 R$SO.317.22 R$ 45.375.68 R$ 550.982,66

MultaI Juros R' 15.13 R' 1.387,73 R' 1.029,08 ., 2.431,94

Consumo (kWh) • 2016

J "('(00

1(' ~.Jllll

"~ islJ-'{O

170.'tA:1I

IOÜAUS.

DJ_lIl Dt",,, um ••, Oab, Om .••• Djlln Cjul O ••",=, a""'l E1':>l,t Ono'll d,,"~

Figura 13 - Consumo de energia elétrica predial em 2016
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Gasto (RS) - 2016

R$ 43.342,O~ R$4L778,:i'4

J
iRS49,264.f.S

i
RSSO,3t7,22

O,3S

O,'kl
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Figura 14 - Gasto com energia elétrica predial em 2016

Consumo percapta (kWh) - 2016

0.19

Figura 15- Consumo de energia elétrica predial percapta em 2016
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Gasto percapta (RS) - 2016
~_, ':0:0,110

>:$ 1~.OO

O:S 60.00

"S 4(100

RS lQ.w

Figura 16 - Gasto com energia elétrica predial percapta em 2016

20 6déd fl"T b I 14 I d' da ea - n Ica ores e e Ic/enCla enefal fica Dre 'al em 1

Indicadores Eficiência Energética Predial
Nome Fónnula Jan Fev fiar Abr fiai Jun Jul Aoo Se! ~ Nov Dez Anual

Corsiml de ere<Wae~mea i};li1Jdade de \"MlcorslfTi:los 111016 102.003 53563 76.800 120383 111683 1001« 100405 100383 114.159 115.3/8 94488 1111021

Cor5lJll) de ewgía eemea percapla 1!Ia111ai1e ae kII1l corsllllOO;lotllae
028 026 0,14 0,19 O,ll 028 025 025 028 029 029 014 3,05" ••rl,""

Gasto oom ern~ia eemea Vamda!alua em reais (RII RS 58137,51 RS51.781,95 RS19215,83 RS40285,68 R$46.I89,59 RS47549,31 RS 43341,04 RS4177824 RS47.133,91 RS49264pS RS50317,11 RS45375,68 RI 550,982,86

Gasto com ern~ia eemea pereapla Vabrda!alua em reais (RIyPessoa rolal RS 156,35 RS 138,67 RS 79,50 RS 100,09 RS 141,89 RS 118,50 RS 115,71 RS 111,1/ RS 115,36 RS 131,10 RS 134,39 RS 1/1,34 RI 1,489$2

Gasto comernrgia eemealXlr área Vam da Iahla em reais ~SYárea cornuea RS 1,76 RS 1,55 RS 0,88 RS 121 RS 1,38 RS 1,4/ RS 1,30 RI 125 RS 1,41 RS 1,48 RS I~I RS 1,36 R$ 18$0
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ética fedial ara 2017

Metas Eficiência Energética Predial

Metas O/o de redução

Redução do consumo de energia elétrica

Redução do consumo de energia elétrica percapta

Redução no consumo de energia elétrica por m2

Tabela 16 - Plano de a ão 2017 de ene(, ia elétrica fedial

1,00

1,00

1,00

Em~rapa Cerraaos . Energia ElétricaPreaial. Plano ae Aíio 1~11

~ Prazo
Va~1

5taçáo Rel~Jn~I!1 ()J~~l\Õ!1
~, De~r'\ã1 ea ar,jo (~ Iirmino ~~ma/o

I 1:M~;1i~a~~1os ~ II{O"lioom 11 rcixbs ~~~rOOisili :li ,r!l7 ~z!I7 I I EI esilOO Sol;(~ ltõestn.lm 1oo5&a
1 1:M~;tIi;b;_ ro:rniIo~oc{Efi~ ,!!IH li;z!I7 I I ElesilOO Sol;(li;ltõesiLln e 1oo5&a
l ~b:iOOJoctilll:1i!loellllia.~r~1ll: E<ii1.lÍIe,X!"~~lrel~ili=!l:;.~2 all7 !l:z!I7 I I Emll:I;'Ii Cif'H:tIM,kln~
~ P"11i~~I""~li;wmlTocil"~~llli!l:i." e~ ,Di17 !l:z!I7 I I EmesilOO NCO, fsl!til!l: Si1l'!S!Ior.Si!Il ;r~7 li;z!I7 I I Enall:lerli Sol;(~ ltõesiLln e loo5&a
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ii. Energia Elétrica Não Predial

jan lo. m" .b, mai jun jul .go ,oI DoI "O, d" .,..,
,

Consumo (KWh) 18.137 11586 16645 18.582 2'.847 24.324 23.857 24831 26889 24.785 17 ,996 12.416 241.895

Gasto (RS) RS 10023,40 R' 5.595.90 R' 8,240,42 R' 7.822,44 R$10463.41 RS 11 495,61 R$11B06.2B R$1180S.41 R$13.006,11 RS 11.840,37 R' 7774,49 R' 6361,59 RS 116235,43

'"Multai Juros R' 337,38 R' 222,97 R' R' 130,98 R' R' R' R' R' R' R' R' R' 691,33

Cons.urno (kWh) - 2016

2~_8g?

150".'

~. 10 ~X.(O

~
@

'" ()().'

o

.?l.R47

2'~_l:Ul

17.996

12116

Figura 17 - Consumo de energia elétrica não predial em 2016
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Gasto (RS) . 2016
kS }J I.•.•,) ~•.

GJD
c,~!\ D'.-'. D",., D"lI CT~ lJl'" El,.1 Iil',," •••...' >'),' "o I""

Figura 18 - Gasto com energia elétrica não predial em 2016

d I 20 6abe a 1 - In ica ores de eficiência eneraética não ore la em 1

InaicaaoresEf~iênc~ Ene~éücaNãoPrea~1
Nome Fónnub Jan Fev II.1r Abr lI.1i Jun Jul Mo Sei I 0Jt Nov Dez Mual

Com deere~ia e~trilll Qw~~oJe~e l\\I co~IJlÍ~~ I lllJl 11.\& liô4~ Ii.~ 11.141 1014 1JiSl lH31 16ii91 lUiS 11!OO 11.416 l41.i15

Gaslocome~ia e~trilll Vabr~a ~hJa emreais ~) I RlWm,40 RI \.~l'JRI 124~Al RI 1112,« RI WA63,41 RI 11.4~,61 RI 11.&6)1 RI l1.IAl RlIJOO1,111 RlI1.ô40,31 RI m4,4~ RI 6361,\~ RI 1I!.1~,4J

Gas!ocome~a e~trilllJ)lI área Valx ~a ~hJa emreais ~I~rea cortruíla RI ~,iS RI ~,48 RI ~,W RI ~,~RI ~.i9 RI ~,!8 RI 1,00 RI 1,00 RI 1,11 RI Im RI ~,~RI ~,14 Ri g,!!

T I 8 d d
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Metas Eficiência Energética Não Predial

Tabela 19 - Metas de Indicadores de eficiência enefi ética não redial ara 2017

Metas

Redução do consumo de energia elétrica

Redução no consumo de energia elétrica por m2

Tabela 20 - Plano de acão 2017 para energia elétrica não predial

Em'ta ~m~ ~Im~~• tO!ll OOn~Não'11111. liDO~&A\ll1~1I

O/o de redução

1,00

1,00

mo Prazo
Vibr

5i1J.~o Re~oo~~1 Ot6!~~ôts
11', Des,~o o. l\iO I~icio lérmro trnmaoo

I IIlli:nw oC:~17I~ ~~J:'lõI1l1lJ!1.1~"~ermelrollDenn:~er~iIJCI~UffiGt~::ll 111i Ml ;~!1l:J~'~ M,iiJTl~M:isl;~,I
1 l?fl1em Ca:,"M~~ Wllf:moci, 1;1 ",11118i,',:00 Oilta m1i I Ml tm>'lIiIJ NCú I
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f. Compras e Contratações Sustentáveis

As práticas de compras e contratações sustentáveis foram aliadas á racionalidade do uso de materiais e serviços e abrangem

os seguintes temas:

iii. Vigilância

A Embrapa Cerrados possui, atualmente, nove postos de vigilância armada para salvaguardar as pessoas e o patrimônio

público em uma área de aproximadamente 28 milhões de metros quadrados. Devido ás dimensões das áreas experimentais e das

edificações e pela proximidade de áreas urbanas ações de vigilância e segurança são constantemente reavaliadas e reforçadas

junto aos nossos colaboradores.
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Tabela 21- Dados de vi ilãncia em 2016

Embrapa Cerraoos •'r~i~nc~.IRdes 2016

I .' rtmeirc lJa)t 1111 Ilio JrnilJ.MO
n",

~",!IJs Viloluril V~JI1~ n'p.JSl~. V~'JlIil V~lroã r'posl~ V~JlI1i V.tllcã n'poslcs V~JIfI UJ~ã ~ pcsl.JS V~JIfi UJfi~ ~p:sts V~lIulÍ V.tM~

limada \1xlW
il;1Tl

4 ~ 13"'117 ~ 5lMl.ôI 4 ~ I4rel$! ~ lliôll1 4 ~ 14rel.l\ ~ 1l00ll1 4 ~ 14rel.l\ ~ lliôll1 4 flI4005,'\ ~ \liôll1 4 f,J 14005,l\ ~ \lre)j1

ul2&~
5 ~ 14ll>2! ~ 74#\,4) ~ ~ !12!l95 5 ~ !12!l95 ~ 16117.1' ~ !12!l95 ~ 112!l95 , ,116J17.1& ~ 112!l955 16117,1& ,1 16J\7,1& 5 5 ~ 16157,1! ,

ocl1.mo
1~1IlIl11i1 ! I li 1ll5t4\ 11 111.1;\00 ! RI ~.!1l7 1I1lJ.>.'W I RI ~.ml111 1l\>:Ui I 11 ~.lnl1 li :m.~J] ! ll,l!1l17 1I11l11V s lI11ml1 RI lli>:Ui

l~-If1~~~
~ 1I.ô>l1l ,.'~" ,

Tcã 1." 1111\>:9.87 ,". 1I11UlUi .. IIll\>:\V RI IJU:Ui 11 11>:117 II Il\>:Ui

ul1xlW
il;1Tl

limada l1(y~
IllnJoo

Itt~1IlIl11i1
ItlMis

!•• iIcinos'tp I

. to
~",!IJs Vilolool V~Jl<d n'~JSlos

11 16157,1&11 !12!l95

oslo
V~JlIil iikl~ã r'pCSlcs

5<!roc IlUitro Ikl!llbio

V~J~,i V~J~ã n'poslos V"'1I11 UJlcW ~ pcsl'lS V~JIfi V~Ju:d ~po!IJs V~"ulÍ V~lild~ UJI1~n;j

~ 14re1$! 11 43%794 ~ 14.005$! ~ 43%794 ~ 14êôi$! 11 41W794 F114re1$! ~ 43%794

,1 16117.1&~ &7543,14 ~ 16157.1&11 &7543.14 1116157,1&11 !7543,14 1116117,1& ~ !7E41,14

37



Tabela 22 -Indicadores de viailância em 2016

Indicadores Vigilância
Dados do contrato de YKjilãncia Indicador Fórmula Anual

Total mensal do Valor total anual de Valor total Valor total anual pago
Média anual do

valor do contrato repactuação/aditiYos anual de glosa nOde postos Reduçãodo
Valor total anual

Valor total anual do contrato/no de R$ 14.266,01
do contrato

postos

R$ 128.394,08 R$ 11.962,78 R$ R$ 1.686.071,27 9

Embrapa Cerrados. Vigilância. Plano de Açâo 2017

1<>, fl3zo V,bi S",* ~; Cbsero1(~~. D.oXloé3"~ r~i:I Térri;o EIli'll:o
Vooa!\ij~rrça ~ooca atrY.s oa li'rlla~de cin~taí rkl;f!l'tts de3:e5illm 1tfcosda~ltB:li:e~ma~ ocas lb~raWbiPJrcalllafi5 ~ra ilS~~l:tl1las 11.3e~A~11J$~OO S5Emade

1 f?sttégCo\ S€n1p'e~r.eíPSIlP.t ~r.j:J atrli3ra~~ IÍIser.v,udellJilocia 50:117 0Wf1 ~ )]Il);.ill Em6~ C~fa~l.l1~e \ijural?~cade~rH~aitrEorçawm:t ~,H ilS 1\l3~ AEIJltn;:e
Celm Ml """\lI1reoJl)('$,rrornetároS r>1'W?clllJ esta yJJ, L'r.le:5lJlJ.!rolUr:J.:r.I~1OO:l~ rtKts.je l\'1i1tJar'l1ra~r!llra~ VI'IurarrJr,aUrn :r.f17 'i111 Em."" ~

rma:;ro nUIlla.o~iOO:I@~t5de 'n;iirm ~ AEmoo;eQrrm rdJdsp3:de e::uMSJyaraentJcis ~ a:xmw,!1
I rcI1J 0Wf1 ~00l00i1"~ Em."" il'Sm.
• ~m::lfa rebmade a!1ClIded~'M\~ liIlbi! ";11 0Wf1 lIlJlOOJ.OO Em."" il'S ~,EJr.tJ:a;eCerrmsr.ãJdstã!(\e e::u:>oSoo;nelltlcs Ma a~lltI'.rl1, ltótrrelrr.laere(uce~mi de~ttxMoomi!rta!ll'l it6s.1Í5 l:::aetllalJlBS rcI1J ,WfI ~ MlJill Em."" il'S AErroo:eCerrms rã) dsrYP@'l{u:>oS(Jr.l~ Im acc;n::t<:"11

I
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iv. Limpeza

Os serviços de limpeza e conservação predial permitem a obtenção das condições adequadas de salubridade e higiene.

Envolve ainda o fornecimento de mão de obra, materiais e equipamentos em conformidade com os requisitos e condições

previamente estabelecidos pela Unidade. São contratados com base na área fisica a ser limpa, estabelecendo-se uma estimativa

do custo por metro quadrado observado às peculiaridades, a produtividade, a periodicidade e a frequência de cada tipo de serviço

e das condições do local, objeto da contratação.

No ano de 2016, houve uma redução de 25% do valor contratual devido às restrições orçamentárias impostas pelo Governo

Federal. Esta redução implicou no número efetivo de contratados e na frequência de limpeza de alguns ambientes da Unidade.

Novas reduções são impraticáveis sem o comprometimento da prestação dos serviços.
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Tabela 24 - Dados de lim eza e conserva ão em 2016

Embrapa Cerrados - Limpeza - Dados 2016

Dados do contrato de limpeza

(1)
(2)

(lx2)
TIPO DE ÁREA ÁREA TOTAL

VALOR
SUBTOTAL

UNITÁRIOm' Valor total
(m')

(R$Im')
(R$) Valor total anual anualde Valor anual Valor total anual Area lotai

do contrato repactuação/a glosa pago contratada lni)
ditivos

RS 1A09.572.70 .R$ 6.129,24 RS . RS lA03.443A6 58.900
1. Área Interna m' 24.679.00 m' R$ 2,14 Im' RS 52.813.06

2. Área Externa m' 33.221.00 m' R$ Z,141m' R$ 71.192,60

3. Esquadrias m' 1.000,00 m' R$ Z,231m' RS 2.230.00

4.Fachadas
Envidraçadas m' 0.00 m'

TOTAL 58.900.00 m' . RS 126.235.66
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Tabela 25 - Gasto com limoeza e conservacão em 2016
I ian, .V I m" >br m'i 'In i,l a'o "I ",I nov ri" 101'1

Gasto l~nsa\RII 1'1126242,13 ,I 126242,131 RI 126 242,13 ,1130 575,49 RI 1)0.675,49 ,I 130 675,49 RI 130875,49 ,I 108005}1 RI 99612,16 ,I 9961~16 ,~I 99812.16 ,I ~612,15 RI1.409.S71,70

Repaduação RI RI RI 4533,35 ,I RI RI RI ,I RI RI RI RI RI W3~6

Aditivos: I RI 1i 034,00 RI 9.266,73 .RI m79}6 8253,55 -RI 10.761$0
suoressão~criscillll

.RI

TOTAlCOOlRATADO ,~I 126242,13 ,I 126 242,131 RI 141 909,49 RI 130 875,49 RI 14Q142,22 RI 130675,49 RII08095}1 RI 9951216 RI 99612,16 ,I 93612,15 ~I 9981216 RI ~812,16 RII.4Ol.44lA6

L. Gbsa RI RI RI ilS RI ,~I RI RI RI ,~I ,I RI RI

TOTAl PAGO
RI 116241,13 RI 116.141,13 RI 14B09A9 RS 130.B75,49 RI 140.14121 RI 130.815,49 RS 108]95,71 RI 99,812,16 RI 99.812,16 RS 99.812,16 RI 99.812,16 RS 99.811,16 RI1.40l.443A6

(Con~a~do .Gbsai
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Contrato de Limpeza

1\$ 140.0<.10,00

fI$ 120000,00

AS ~OO,OUO,OU

AS BO,('OO,OO

AS bO,('OO.OO

AS 40.000.00

RS ;'0000.00

R5 -

-RS 20.000,('0

J.o i.v - • • jun ju' I ......0. ",.".

• R"p<'I<:lu.~Çl'lO _Glo •••• .A<1i.;vo ••, "••", ••••-;,."IO/<>"' ••• ....:I.no

Figura 1 9 - Resumo do contrato de limpeza e contratação em 2016
CClnt:r-at:Cl <i~ Llmpe~a

......j.o'

,,'> ..••>.Il<">.O()

I.~> f,O.(X.)O.(,,'

n:; ~().•"H'.U"

'<S 1•.•,-, ("." >,0')

H~> 1 •••,',.>< .•••_~••.•

••• ,'" P" •..•, .• (C••• " ••••••• I••• ""0".•'

Figura 20 - Gasto com limpeza de conservaçllo em 2016
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Tabela 26 -Indicadorde limneza e cnnservaciln em 2016

Indicadores LirnDeza
Indicador Fónnula Anual

Gasto de limpeza pela Valor total anual pago/área
R$ 23,83

.area total contratada
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v. Apoio Administrativo

Os serviços de apoio administrativo propiciam suporte logistico para que a Unidade possa cumprir sua missão. Reúne o serviço

de diversas categorias tais como: Menor aprendiz, serviços rurais, reprografia, serviços de manutenção de veiculos com aplicação

de peças, de máquinas e equipamentos agrícolas com aplicação de peças e serviços técnicos profissionais.
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Tabela 27 - Dados de a aio administrativo em 2016

EnI Embrapa Cerrados. Apoio Administrativo. Dados 2015

Em,5
il~ I" OI' ," flIi '"' ,I I~ $11 out n. '" I~lll

lirlpm IIM$IIlI;i~pl'I~i1l 111111,11 !li 111.11 I<I!II,I! 1I1111,I! 1<11<',11 !li m,l! til 111,11 11111.11 11111,11 11111,11 11111.11 11111,11 lA!JJ,A.tJAõ

~lnumn~i~:If l1i IJJÍUtt
t~~~n'lntJ t~n ICfNtlllnlo Im}1 'IU}I 1111)1 1111111 1"1)1 '"1.l1 1"1.l1 1"1.l1 1!II,11 '"1.11 1"1.11 81.ln;Ji
dt~líl!

~In~inlh 3l!proJ11'1 1111)1 1111)1 1111)1 1111)1 1111)1 1111)1 1111.11 1111,11 1111.11 1111)1 1/11,11 1111,11 l1J18111

~ln~lInlio d! UlUlo!
IllfM1~lcruttflionttinllio 11111.11 111"" IUI,II 111113,11 11111,11 '1111.14 11111," 11111.41 IlllI.lI IIIII,I! 1 1<1,11 11111)1 701.56129

~I Pllu

Smço di Tllmn~itl~5u Im,ll 1111.11 I1UII 1111)1 1111.13 1111}1 IllUI 1IlI,I) 1111.11 IIll JI 1111)1 111\)1 ~.lrol1

SIflÇO$Runit 1111.14 1111)1 1111)1 1111)1 11I1!}1 1"1.11 ~l~lll

Smço$ TítntO$ Prcfl$J~nlÍ$ IIIIIl 1111.11 1.81118

Ivj,int~osl!nl~l1monfor1dl 1lI"I.II 111"111 III "1,11 III "1.11 1lI"I,11 111"1)1 1lI11!.1l 11111111 1<1~I,II I<1~111 111~1.I1 111~1J1 1686011)7

Tom ~UJJ81 DI 111" lllJ9JSO IIlWI 42952100 1JI1J105 mllie J1H2S7B IIlOIl.Oi ~IJl8'" 297,7(1$4 );9JlJ" 4042510"
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Tabela 28 ./ndicadores de anoio administrativo em 2016

Indicadores Apoio Adminis1ralivo • em RI
~'" Jan f<1 I" Itr :Fci J" .lil "', Se: III ~" Da A",I

Ql~IIs(1I1Ir,P<lae<ill!!CI~ "la 1~m,1l l~m,ll HlllS,l! 1lJ815,19 I~W)2 IlJS75,H IMilS',71 ~811,1; ~811,16 ~81~16 ~SI2,16 ~!12,16 UClU~:E

t.n:ll"ção&";1;" "qj~:<,,,~,'''''''''0 &;!!" 1.7~,la 1»l,70 1658)ô 4lm,M 2918,~ 1918,~ 2918,l: 2918)ô 2~J6 2S41,~ 2941,~ 61.11,*

Ql~os"""lloç;: h~'1'f, 1.1S1,~ 178I,~ 1.1S1~ 1lS1~ 1.1~,~ 178I,~ 1181,~ t1Sl~ IiSI~ 1.1S1,~ 1.181,~ 1.1S1,~ ll.m;."(

~~ ~'lllllênU'l~!i veb::cs a'J.:;mct~ct\'llbMill'u~~
l1JiI,l9 51~,07 ;~"jP3 llJill,I, $e~,OO ilm,~ 11S21,~ 69191,l1 ,72171iJ 9);15,69 Im,oo 71197,~ 7(1.:61,l\

~Çll

GestosCIIlS<01In< ~ T""lIlu>e;;i.eI 1Ja5,lí mi,ll 12~i'í1 i O16i5 m,~1 1101,70 i72',i5 i8M,iJI 7&ll)i 1 ,n1,OO 5614,91 0815,97 ~,m,l1

Gestos'" ~CI';cIR", 641/'1 I 9m)J1 16~,~ I I ~"j)11 m61,H 664l,~ I ~I:t,OO

Gestos'" ~NIIn< Tki:OI Prof~sb~l I 1,9J,n I I 1121,1' I 7,SI1,sE

GestosCCI Ilgí,.OI!"slaft""'~ 1n149,87 1~149,S7 1ll~917 1ll~917 1n9H,811 1~S19,81 1~S19,87 I~mlil UI il'P81 141ill,M I HIlII,M 111'il,MI I.€E,I1I,27

Tom I'SJC\~ m;la,~ lIl'Si,6i 411.01'.,l7 ilU~,EO 1~}J\65 27m~(~ lltl~i! ~U'l~~ ~1.lll,!; ~m~St 1~1l\'1 WWQ1
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5. CRONOGRAMA DA REVISÃO DO PLS

De acordo com o Art. 13 da Instrução Normativa nO10, os resultados alcançados a partir das ações definidas no PLS serão

publicados semestralmente no site da Embrapa Cerrados, apresentando as metas alcançadas e os resultados medidos pelos

indicadores.

Ao final de cada ano será elaborado relatório de acompanhamento do PLS de forma a evidenciar o desempenho da Embrapa

Cerrados, contendo: consolidação dos resultados alcançados; e identificação das ações a serem desenvolvidas ou modificadas

para o ano subsequente.

Além disso, os relatórios serão publicados no site da Embrapa Cerrados e encaminhados eletronicamente á Secretaria de

Gestão - SEGES da CISAP.

6. INVENTÁRIO/LEVANTAMENTO

o levantamento, elaboração e atualização do inventário de materiais é composto pela lista dos materiais de consumo para uso

nas atividades administrativas, adquiridos pela Embrapa Cerrados no período de 01/0112016 a 31/12/2016, conforme a planilha em

anexo (Anexo 11).
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7. ANEXOS

i. Comitê Local do Plano de Logística Sustentável - CLS

EnJ~a

O.tOEM DE SERvIÇO E,r>bf.p.oo c".,.-Ado~ N" ". DE 12 DE MAIO DE 2'lJ17

RESOlVE

o..~~"'. IJ P""!" de 9..,.. n••ia d. 20'1. DefC.Ino F.r" ••...."....~ 5•••_. Ct'.o!e~jul,lo <I.Jlt,dm,nlS""<;ão. p•.••lOidenl•••Edvnd() C,rlno
doe01lvon Filho. P.'IqJ .••••:lor A. SOCflOlJ,k>-ex~:"'o J ••••• Jo;'o """;M, AU.,tenf" A. rnorr.bfu. F.",.n<:lo 50uUl Roch.ól Pon.<lvi~ A. lT'omblo.
EMan GIlIIfW.ht d. C,uvl'Ilho IIn31000la A..~'I\b"' ..•••1;". Aodrlg•••• d••Sou••• R.r. ••I!o. TécrIi<,;u a, merr,br" ~.bl~n3 d. Góó. "'qulna, pa"(lulsadOi'
A. ".,.,."tn;>, .••d •••••.•o ""e •..•••_-" Boov-. AliI~nl. A •••.•.mbl'O JO.6 C"udio O"rcl. Rezende. T••"",CQ A, ••.••••...,,,'0. C G•.•n ••••o;.lndo SIlveira Filho
T/)~n":::IA. WPIenl" l)iI.a OO,,,r:~LIrO Comd. local de St."""labJd;ldot tCLSl per-....r>e<r.o (:8 U"i<Ud<o, ClU" ••••.•• J)ot oejtlti." d•••.••~r ~,••••"'=" ••do •• II 1I"'"lã" aml:l__ 'J'l/ e OC$I~ <I••• ~Cioi1"Oa n'" CftOO.'l :I", •••••••.o.T,~ Q'''' ir,eorpor"'" " •••II,or •••. r.nnl;n\.S3:> "" P'c><:on'oo •.••.•••••••••ãtDll$ lo
c ••..ll.J'oO<i1I1"'••• don •• <la U •••"BdO" al.nd ••m ~ l<>v'oJ.-ç60 "mo "",I'" ¥;y"nl<o ••••••••••••••••• M Emb<_ <J<,olo,.,.,.. "'le~r(l.,
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Anexo 11- Lista de Materiais de Consumo

Código' Descrição do Item Quantidade Unidade de Valor Total Item
medida R$2 Sustentável

73 Copo plástico descartável - 200ml. 7.200,00 Cento 15.120,00 Sim

7219 Copo descartável de 80ml para café 450,00 Cento 922,50 Sim

75 COa0 olástico descartável - 050ml. 1.520,00 Cento 1.520,00 Sim

78 Copo plástico descartável - 300mI. 100,00 Cento 350,00 Sim

7237 Cartucho de tinta CC643 HP 2,00 Unidade 132,60 Sim

5643 Cartucho de toner CE 270A 8,00 Unidade 7.169,40 Sim

Cartucho de toner para impressora HP laserjet CP 1025
6437 ciano. 3,00 Unidade 488,55 Sim

5054 Cartucho de impressora 640 5,00 Unidade 240,00 Sim

7277 Cartucho HP Ref. C4903A Azul 3,00 Unidade 174,00 Sim

7278 Cartucho HP Ref. C-4904A Maqenta 3,00 Unidade 174,00 Sim

7279 Cartucho HP Ref. C-4905S 3,00 Unidade 174,00 Sim
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2155 Cartucho HP rei. C-9351-A 24,00 Unidade 1.042,80 Sim

7280 Cartucho HP rei CH563HB 39,00 Unidade 3.038,10 Sim

7281 Cartucho HP rei CH564HB 26,00 Unidade 1.741,96 Sim

5883 Cartucho de toner brother 7460 4,00 Unidade 320,00 Sim

7286 Cartucho para purilicador de áqua 4,00 Unidade 5.200,00 Sim

Cartucho de toner para impressora HP deserjet CP 1025,
6438 maraenta 6,00 Unidade 438,84 Sim

Cartucho de toner para impressora HP laserjet CP 1025
6439 preto. 10,00 Unidade 1.241,20 Sim

1057 Cartucho de toner HP rei. Q-2612-A 11,00 Unidade 504,98 Sim

Cartucho de toner para impressora HP, nO85-A preto rei. CE
6421 285A. 5,00 Unidade 160,00 Sim

3735 Cartucho de toner para impressora Brother TN420 3,00 Unidade 5.001,00 Sim

5160 Cartucho de toner HP rei. CE 321A 2,00 Unidade 118,00 Sim

1157 Cartucho de toner HP rei. C-7115-A 4,00 Unidade 205,00 Sim

Cartucho de toner 80A para impressora laserjet 400, rei.
6820 280A. 60,00 Unidade 4.524,00 Sim
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Cartucho de toner ref. 104S para impressora samsung, cor
4752 I preto. 5,00 Unidade 389,95 Sim

5641 Cartucho HP 4180 2,00 Unidade 160,00 Sim

7192 Cartucho de tinta hpa c4902a preto 3,00 Unidade 120,00 Sim
Obs.: ' Refere-se ao código do Sistema de Catalo9ação de Material (CATMAT) para as unidades Inte9rantes do SISG. Para as demais, fOI
utilizado código de material usualmente empregado.
, Somatório do valor em Reais dos itens adquiridos no período de 1 ano,
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